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1 INTRODUÇÃO

A internet, ambiente que caracteriza a cultura digital, amplia não 
apenas a interação entre organizações e seus públicos, como também 
ressignifica as práticas políticas e de participação social. Neste contexto, 
as relações entre governo e sociedade, especialmente no que diz res-
peito à comunicação pública, enfrentam mutações. Cabe observar, por 
exemplo, o Marco Civil da Internet (Lei n° 2.965/204), que propõe 
a criação de mecanismos de governança multiparticipativa na internet 
como obrigação do poder público. O Participatório, rede social de in-
ternet mantida pela Secretaria Nacional de Juventude (SNJ) e criada em 
202, em tese, permite maior participação social nas Políticas Públicas 
da Juventude (PPJ). Atualmente, integra o Portal da Juventude, que é 
estruturado a partir do Noosfero, software que possibilita a criação de 
redes sociais de internet.

Este texto apresenta resultados preliminares de uma pesquisa desen-
volvida a partir de convênio entre o Instituto Brasileiro de Informação 
em Ciência e Tecnologia (Ibict) e a SNJ. Tal estudo visa fornecer insumos 
para qualificar esta rede social de internet e outros repositórios de infor-
mação da secretaria, a fim de oferecer dados e informações que permitam 
uma efetiva participação política da juventude neste espaço.

2 METODOLOGIA 

Realizou-se a análise do Participatório da SNJ, com o objetivo de 
levantar indicadores que servirão, em pesquisas futuras, como insumo 
para verificação das relações do Participatório com outros sites. Para 
tanto, utiliza-se a webometria, a exemplo de Vanti (200). Esse método 
possibilita uma diversidade de estudos em sítios da web, como apresenta 
a literatura científica. Diversos objetos na web podem ser pesquisados 
com a webometria: Ferrara, Montanelli e Verzillo (208) defendem o 
uso do Google Acadêmico para estudo webométrico de citações, enquanto 
Shintaku (207) verifica a avaliação de periódicos científicos por meio 
de indicadores webométricos; entre tantos estudos.
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A coleta dos indicadores, por sua vez, pôde ser realizada em moto-
res de busca e analisadores webométricos do tipo Search Engine Optimization 
(SEO). As três ferramentas utilizadas foram: o Woorank; o Alexa e o; 
Sem Rush. Como Pinto Lopes (207) relata, o Woorank é util para me-
lhoria do site e verificação do seu impacto social, enquanto Vaughan e 
Yang (203) consideram o Alexa apropriado para estudos webométricos. 
Tais coletores possibilitaram a busca de resultados referentes ao domínio 
principal juventude.gov.br., com base nas palavras-chave, análise global 
do site/subdomínio e a análise da concorrência.

3 RESULTADOS

O Participatório atualmente é composto por 627 comunidades, con-
tando com 0.04 usuários e 0.505 artigos. Com isso, pode-se dizer 
que possui 22.7 páginas, uma vez que cada um desses elementos possui 
páginas criadas dinamicamente com as suas informações. Cada usuário 
possui sua página de perfil, assim como cada comunidade tem sua própria 
página, todos com uma URL própria. Ao utilizar as ferramentas na opção 
livre, o estudo restringiu a coleta de dados em três meses, de outubro de 
207 a dezembro de 207. Mesmo com a restrição, os dados são signi-
ficativos, pois apresentam uma visão pontual das relações webométricas. 
Como o estudo utilizou ferramentas de otimização de sites, certas termi-
nologias são divergentes, mas puderam ser feitas relações de equivalência 
ou proximidade, como no caso de backlinks e inlinks.

 Assim, foram encontradas 309 backlinks, provenientes de onze do-
mínios distintos de oito IPs. Como geralmente os IPs são de instituições 
ou organizações, pode-se inferir que o Participatório possui 309 inlinks, 
provenientes de onze sites ou portais, pertencentes a oito organizações 
ou instituições. Essa medida é importante na melhoria da encontrabi-
lidade dos motores de busca, como relatam Cho, Garcia-Molina e Page 
(998). Avaliando esses backlinks pelo domínio (estrutura do endereço 
da internet), verificou-se que de um total de onze, oito domínios são 
considerados dos Estados Unidos, principalmente por terem serviços de 
hospedagem de sites naquele país.  Há, também, um backlink de domínio 
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registrado em Cabo Verde, relacionado à IV Bienal de Jovens criadores 
da Comunidade de Países de Língua Portuguesa.

Ao analisar os sites que possuem links para o Participatório, os dados 
revelam que são, em grande parte, blogs (28 dos 309 inlinks). Entretanto, 
verificou-se provedores diferenciados de blogs, na medida em que possuem 
domínios distintos, identificados com:  .info (56 postagens em  blogs); .com 
(44 postagens em blogs); .org (40 postagens blogs) etc. Ao verificar os links 
inseridos nos sites, notou-se que grande parte utiliza o chamado texto 
âncora, definidos por Costa (20) como o seguimento de texto que 
encapsulam os links, com: “Participatório - Observatório Participativo 
da Juventude”, enviando para a página inicial da juventude.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo destacou a questão social do Participatório, na medida em 
que as relações observadas por meio dos links apresentaram pouca ocor-
rência no Governo. Ao mesmo tempo em que este é visto como uma 
grande iniciativa, destacando-se menções à homepage do Participatório, 
suas páginas de comunidade e usuários não se sobressaem por meio de 
links diretos e independentes. É um estudo preliminar e restrito, mas 
apresenta um modelo no qual se utiliza de analisadores de performance 
web na sua forma gratuita, para verificação de sites de governo, contri-
buindo com as discussões sobre a webometria. Por fim, apresenta uma 
análise inicial da visibilidade do Participatório, com informações que 
podem ser úteis para a melhoria do site.
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